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Empresários prevêem ano novo difíci 
et_ 

Acordo com FMI deve impedir volta do crescimento e inflação não cairá tanto quanto quer o governo 
LEISE DE CASTRO 

Empresários da in- 
Ldústria, comércio e 

setor financeiro pre-
»MIM 	vêem um ano de gran-: 

des dificuldades para 
LOWILM,F3i— a economia brasileira 
943MOBW '••••-- em 1992. Suas expecta-
tivas são de que não haverá cresci-
mento do Produto Interno Bruto 
(PIB), como conseqüência do duro pro-
grama econômico previsto no acordo a 
ser firmado com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI). A inflação, se-
gundo a expectativa de duas dezenas 
de empresários ouvidos pelo Estado, de-
ve continuar alta, embora numa faixa 
menor do que a deste ano. As previsões 
vão de 250% a 450%. O saldo comercial 
(exportações menos importações), 
prevêem, também não deve aumentar, 
repetindo o resultado previsto para es-
te ano, entre US$ 10 bilhões e US$ 12 
bilhões. 

A maioria deles espera que a infla-
ção se mantenha na casa dos 25% ao 
mês nos primeiros três a quatro meses 
de 1992, e decline lentamente depois 
disso, chegando em dezembro com cer-
ca de 10%. Essa taxa está muito acima 
dos 2% previstos pelo ministro da Eco-
nomia, Marcílio Marques Moreira, na 
carta de intenção ao FMI. "A inflação 
deve cair, mas a um custo social muito 
grande, e ainda assim continuar maior 
do que nós e o próprio govePno gosta-
ríamos que fosse", diz Roberto Nicolau 
Jeha, 29  secretário da Fedffi,ação das 
Indústrias do Estado de Fl ão Paulo 
(Fiesp). Para o empresário ;  1992 será 
um ano em que o grande objetivo das 
empresas será o de sobreviver. "Quem 
conseguir isso, já terá conseguido 
muito", afirma. 

Para Antônio Salgado Peres Filho, 
diretor jurídico e de assuntos institu- 
cionais da Nestlé, 1992 será um ano 
ainda bastante difícil, com um primei- 

. ro semestre muito recessivo; e uma 
possível melhora no' Segundo.‹ "O que 
nos levaria a unvoreeliiinentõl.iera&iu 
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muito próximo disso", prevê. A econo-
mia só deve voltar a crescer, segundo 
ele, a partir de 1993. O ex-secretário da 
Receita Federal, Guilherme Quintani-
lha de Almeida, diretor da Spagflex, 
também não espera recuperação do 
PIB em 1992. Para ele, qualquer efeito 
da política econômica atual só será 
sentido em 1993. 

"Estamos trabalhando com um ce-
nário ainda relativamente complica-
do para o ano que vem, especialmente 
durante os primeiros quatro meses, 
em que o combate à inflação deverá 
provocar uma forte dose de recessão", 
afirma Carlos Fernando Alves Lima, 
diretor responsável pela divisão quí-
mica da Rhodia. A partir de maio, se-
gundo ele, poderá haver uma certa re- 
itinárS4p.; g4,0w,14024144eaos 

com taxas de inflação nada confortá-
veis", prevê. 

René Aduan, diretor financeiro do 
Banco Real, também acredita que a 
inflação deve continuar alta entre ja-
neiro e abril, na faixa de 20%, caindo 
para uma média de 9% nos oito meses 
restantes. "Depois de maio a economia 
poderá apresentar um princípio de re-
cuperação", afirma. Mas isso se, du-
rante os primeiros quatro meses, o go-
verno conseguir aumentar a arrecada-
ção, por meio do pacote tributário d 
atualização de tarifas públicas, acer-
tar um acordo com o FMI, e o País ob-
tiver uma uma boa safra agrícola. 

"A inflação começa forte mas deve ir 
baixando aos poucos, com chances de 
chegai-a 10% em dezembró", diz Hora-
cioLafér Eiva, diretor do departamen- 
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• 
to de estatísticasyda Fiesp. "Depois 
desse período muito duro, poderemos 
ter uni certo desafogo, mas não sei a 
qué custo", afirína. 

O comercie( 'deverá amargar um ano 
póssivelmente pior do que 1990, confor-
me as projeções de Abram Szajman, 
presidente da Federação do Comércio 
do Estado de São Paulo. "Com o apro-
fundamento da recessão, o comércio 
deverá enfrentar úm mercado mais es-
treito do que neste ano", afirma. Se-
gundo ele, as empresas do setor terão 
:le passar por um è,juSte muito grande: 
as de grande porte ficarão menores e 
'muitas pequenas devem desaparecer. 

Colaborou Isabel Dias de Aguiar 
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